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	Compreensão e produção 
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	INSTRUÇÕES
1.
Confira, abaixo, o seu número de inscrição, turma e nome. Assine no local indicado.

2.
Aguarde autorização para abrir o caderno de prova. Antes de iniciar a resolução das questões, confira a numeração de todas as páginas.

3.
A prova desta fase é composta de 10 (dez) questões objetivas de compreensão de textos e 5 (cinco) questões discursivas de compreensão e produção de textos.

4.
Nesta prova, as questões objetivas são de múltipla escolha, com 5 (cinco) alternativas cada uma, sempre na seqüência a, b, c, d, e, das quais somente uma deve ser assinalada.

5.
As questões discursivas deverão ser resolvidas no caderno de provas e transcritas na folha de versão definitiva, que será distribuída pelo aplicador de prova no momento oportuno.

6.
A interpretação das questões é parte do processo de avaliação, não sendo permitidas perguntas aos aplicadores de prova.

7.
Ao receber o cartão-resposta e a folha de versão definitiva, examine-os e verifique se o nome impresso neles corresponde ao seu. Caso haja qualquer irregularidade, comunique-a imediatamente ao aplicador de prova.

8.
O cartão-resposta deverá ser preenchido com caneta esferográfica preta, tendo-se o cuidado de não ultrapassar o limite do espaço para cada marcação.

9.
As respostas das questões discursivas devem ser transcritas NA ÍNTEGRA para a folha de versão definitiva, com caneta preta.

Apenas serão consideradas para correção as respostas que constem na folha de versão definitiva.
10.
Não serão permitidas consultas, empréstimos e comunicação entre os candidatos, tampouco o uso de livros, apontamentos e equipamentos eletrônicos ou não, inclusive relógio. O não-cumprimento dessas exigências implicará a eliminação do candidato.
11.
Os aparelhos celulares deverão ser desligados e colocados OBRIGATORIAMENTE no saco plástico. Caso essa exigência seja descumprida, o candidato será excluído do concurso.

12.
O tempo de resolução das questões, incluindo o tempo para preenchimento do cartão-resposta e a transcrição na folha de versão definitiva, é de 5 (cinco) horas.

13.
Ao concluir a prova, permaneça em seu lugar e comunique ao aplicador de prova. Aguarde autorização para entregar o caderno de prova, o cartão-resposta, a folha de versão definitiva e a ficha de identificação.

14.
Se desejar, anote as respostas no quadro abaixo, recorte na linha indicada e leve-o consigo.
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	RESPOSTAS

	01 -
	03 -
	05 -
	07 -
	09 -

	02 -
	04 -
	06 -
	08 -
	10 -


	


A partir de 18 de julho de 2006, o candidato terá acesso ao seu desempenho individual no site do NC (www.nc.ufpr.br). Para obter essa informação, deverá ter à mão os seguintes dados:
nº de inscrição:

senha de acesso:

O texto a seguir é referência para as questões 01 a 05 e para a questão discursiva A.

A linguagem politicamente correta

A expressão “politicamente correto” (ou incorreto) aplica-se não apenas à linguagem, embora esta seja a candidata mais constante àquela qualificação, mas a variados campos. Por exemplo, num recente dia dos namorados, um jornal afirma que “casais entram na era do politicamente correto, são fiéis, trocam anéis e fazem sexo responsável”. Uma revista de variedades informou, há pouco tempo, que as redes inglesas de TV BBC e Channel 4 tiraram do ar algumas mímicas (p. ex. o dedo em forma de gancho para significar “judeu”, puxar os cantos dos olhos para representar um chinês), que eram utilizadas em programas para surdos-mudos, por julgá-las politicamente incorretas.

O movimento em defesa de um comportamento, inclusive lingüístico, que seja politicamente correto inclui em especial o combate ao racismo e ao machismo, à pretensa superioridade do homem branco ocidental e a sua cultura pretensamente racional. Estas são, digamos, as grandes questões. Mas o movimento vai além, tentando tornar não marcado o vocabulário (e o comportamento) relativo a qualquer grupo discriminado, dos velhos aos canhotos, dos carecas aos baixinhos, dos fanhos aos gagos, passando por diversos tipos de “doenças” (lepra, aids etc.). As formas lingüísticas estão entre os elementos de combate que mais se destacam, na medida que o movimento acredita (com muita justiça, em princípio) que reproduzem uma ideologia que segrega em termos de classe, sexo, raça e outras características físicas e sociais que são objeto de discriminação, o que equivale a afirmar que há formas lingüísticas que veiculam sentidos que evidentemente discriminam (preto, gata, bicha), ao lado de outros que talvez discriminem, mas menos claramente (mulato, denegrir, judiar etc.).
Para alguns, este movimento é basicamente um efeito do relativismo e da crise da racionalidade, em especial quando ele ataca valores ligados à cultura clássica. Para outros, é um dos resultados da organização das minorias. É um movimento confuso, com altos e baixos, e comporta algumas teses relevantes, outras extremamente discutíveis e outras francamente risíveis.
O exemplo seguinte é interessante para discutir os limites do movimento. Veja-se a carta abaixo, publicada na revista ISTOÉ 1208, de 25.11.92, e a resposta da revista:

Sr. Diretor,
Sou assíduo leitor desta revista, sempre a tive como grande veículo de comunicação sério e de grande responsabilidade. Porém, na edição 1206, assunto religião, onde vocês comentam a grande importância de Galileu Galilei na história, há um trecho onde lê-se “um dos períodos mais negro (sic) da história”. Devido a essa frase, venho expor meu repúdio e questionamento. No momento em que isso é referido, não há afirmação de que negro é sinônimo de desgraça histórica? (Robson Carlos Almeida, Salvador-BA)

ISTOÉ explica: No sentido em que a palavra negro foi usada, ela é tão ofensiva quanto dizer que houve um golpe branco em um determinado país, por exemplo.

(Adaptado de POSSENTI, Sírio. Os limites do discurso. Curitiba: Criar, 2002, p. 37-48.)
01 -
Para Sírio Possenti, o movimento em defesa de um comportamento, inclusive lingüístico, que seja politicamente correto é:
a)
basicamente um efeito do relativismo.
*b)
controverso.
c)
extremamente discutível.
d)
resultado da organização das minorias.
e)
francamente risível.
02 -
A carta do leitor à ISTOÉ e a resposta da revista revelam:
a)
a preocupação da revista em apresentar uma resposta politicamente correta ao questionamento do leitor.
b)
a atitude politicamente incorreta da revista tanto em relação às minorias discriminadas quanto aos grupos cuja cultura é socialmente valorizada.
c)
o reconhecimento da revista de que o uso da palavra “negro” na matéria sobre Galileu Galilei pode ser ofensivo a um grupo social.
*d)
a divergência entre o leitor e a revista sobre os contextos e sentidos em que o uso de uma palavra é politicamente incorreto.
e)
o reconhecimento, pela revista, da validade do comentário do leitor, a partir do acréscimo da forma “sic” (com o sentido de “exatamente assim”) à carta publicada.
03 -
Em outra passagem do mesmo texto, Sírio Possenti reproduz alguns comentários veiculados na imprensa em 1994, a propósito de uma afirmação do então candidato à presidência da República Fernando Henrique Cardoso, que se declarou “mulato”:
“Só se ele é filho de mula. Mulatinho é cruzamento com mula, não com negro.” (militante negro)

“... atribuir a todo uso da palavra ‘mulato’ um sentido ofensivo ou discriminatório, como tantos estão fazendo, é negar a natureza dinâmica da linguagem, com sua permanente modificação de formas e sentidos. Mesmo que a procedência etimológica de ‘mulato’ tenha a incomprovada relação com ‘mula’, seu sentido não guarda sequer vestígio desta suposta origem”. (Jânio de Freitas)

Relacionando os comentários acima com o texto de Possenti, é correto afirmar:
a)
Para Jânio de Freitas, o uso da palavra “mulato” só poderá ser considerado ofensivo se for comprovada sua origem etimológica.

*b)
Para o militante negro, a palavra “mulato” é ofensiva em qualquer circunstância, por associar o negro a um animal.

c)
Para Possenti, o uso da palavra “mulato” é discriminatório, uma vez que se pode reconhecer em sua forma a palavra que lhe deu origem: “mula”.
d)
Tanto para o militante negro quanto para Jânio de Freitas o uso da palavra “mulato” deveria ser abolido em qualquer contexto.
e)
Sírio Possenti e Jânio de Freitas defendem as propostas do movimento pelo uso de uma linguagem politicamente correta.
O texto a seguir é referência para as questões 04 e 05
Num mundo dominado pela noção do politicamente correto, um autor como o Marquês de Sade não teria ambiente para aparecer à luz do dia. Afinal, o nobre e devasso parisiense contemporâneo da Revolução Francesa fazia a apologia de um conceito um tanto peculiar de liberdade. Para ele, gozá-la em sua plenitude é privilégio para aqueles poucos que derivam prazer da escravização do outro. Nada mais atentatório ao princípio básico da civilização. E no entanto Sade está de novo entre nós: num ciclo de filmes, numa montagem teatral, em ensaios recentes e numa nova tradução de seu primeiro e mais maldito romance: Os 120 dias de Sodoma. [...]

(Pilagallo, Oscar. Entre Livros, Ano 1, no 12.)
04 -
Segundo o texto, é correto afirmar:
a)
A obra do Marquês de Sade não é hoje compreendida por seu autor ter vivido num mundo politicamente correto.

b)
No período da Revolução Francesa defendia-se, como se pode ver na obra do Marquês de Sade, a escravização do outro.

c)
O mundo atual, apesar de politicamente correto, não faz uso do conceito de liberdade.

*d)
A noção de liberdade do Marquês de Sade, em termos atuais, é politicamente incorreta.

e)
A recuperação da obra do Marquês Sade corrige o que ela tem de politicamente incorreto.

05 -
Para Possenti, a defesa da linguagem e comportamento politicamente corretos “é um movimento confuso, com altos e baixos, e comporta algumas teses relevantes, outras extremamente discutíveis e outras francamente risíveis”. A partir dessa afirmação, classificar de politicamente incorreto o conceito de liberdade do Marquês de Sade seria:
a)
risível.
b)
equivocado.
*c)
relevante.
d)
discutível.
e)
confuso.
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	QUESTÃO DISCURSIVA


A linguagem e o comportamento politicamente incorretos estão presentes em várias situações com as quais nos deparamos no dia-a-dia. Em um texto de 8 a 10 linhas, defenda um ponto de vista com relação aos possíveis efeitos do controle do uso de palavras consideradas politicamente incorretas sobre a discriminação na sociedade.
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O texto a seguir é referência para as questões 06 a 08 e para a questão discursiva B.

As mulheres por trás dos trilhos

Muitos sociólogos dão o crédito por grande parte das conquistas femininas à pílula anticoncepcional, que provocou a chamada revolução sexual e o conseqüente movimento feminista, no começo da década de 1960. Mas poucos percebem que as formas de resistência da mulher ao pensamento machista já existem muito antes disso, e passam por conquistas caladas, como o progressivo direito ao trabalho fora de casa.
Se as vantagens do trabalho feminino ainda são relativizadas com os ‘deveres do lar’, um grupo de mulheres do começo do século XX – a partir da década de 1930 em especial – deu o exemplo de como enfrentar os preconceitos e assumir uma profissão. Elas sempre objetivaram as mesmas garantias que os homens, mesmo que para isso tenham lutado contra discriminações no próprio ambiente de trabalho. Essas mulheres foram descobertas pela historiadora Lídia Possas, da Faculdade de Filosofia e Ciências da Universidade Estadual Paulista (Unesp), de Marília. Com o objetivo de abordar o cotidiano das lutas trabalhistas e sociais através da atuação das mulheres, Possas fez uma investigação sobre a presença delas na estrada de ferro Noroeste do Brasil, em Bauru (SP), entre 1918 e 1945. Assim, conseguiu revelar o universo feminino oculto nesse ambiente predominantemente masculino. A historiadora entrevistou cinco ex-funcionárias da estrada de ferro e comprovou, através da história oral, o que havia descoberto em documentos sobre as 235 mulheres que trabalharam na ferrovia àquela época.
"Vindas de uma oligarquia agrária decadente por causa da crise de 1929 e de uma classe média em formação nos centros urbanos, essas mulheres viam o trabalho como um complemento para a renda familiar, além de cumprir a alternativa ao casamento, até então a única saída para mulheres de família", afirma Possas. Mas as dificuldades enfrentadas pelas funcionárias foram várias. Os valores patriarcais da sociedade de então eram muito fortes e elas não tinham chance de ascender a cargos hierárquicos superiores, além de serem vítimas de vários tipos de discriminação no próprio ambiente de trabalho.
Para ter acesso ao trabalho fora do lar, as mulheres se valeram de estratégias comuns da sociedade brasileira da época, reconhecidas como masculinas. Possas descobriu que, em 1918, muitas conseguiram o emprego na ferrovia através de ’apadrinhamentos’ – indicações pessoais para trabalho. Os cargos não eram muito visíveis e não tinham prestígio: elas trabalhavam como escriturárias de primeiro nível, datilógrafas ou telefonistas. Ganhavam pouco e trabalhavam muito, inclusive nos finais de semana e feriados. Além do trabalho excessivo, tinham que lutar por melhores condições no ambiente de trabalho. Estas só foram surgir com o governo de Getúlio Vargas, que, em 1934, estabeleceu o quadro de funcionários da ferrovia. "Por que essas mulheres sempre defenderam Getúlio? Ele deu a elas a chance de ter seus direitos e segurança legal, como concurso e outras garantias", explica Possas.
Mas se engana quem pensa que essas funcionárias se dedicaram exclusivamente ao emprego. Entre as lutas por direitos e melhorias no trabalho, havia o namoro disfarçado com os funcionários da empresa – os poucos que aceitavam a condição de ’mulher trabalhadora’. Mesmo assim, alguns ex-ferroviários entrevistados vêem essas mulheres até hoje como ’vagabundas’. Isso porque "mulher fora do lar era ’mulher pública’ e não moça de família", explica a historiadora. "Esses homens não conseguiam ver nelas apenas mulheres lutando por oportunidade de acesso ao espaço público como qualquer cidadão. Diante disso, elas só podiam ser enquadradas no universo das mulheres públicas", completa.
Essa visão hostil provocou uma restrição na sexualidade das funcionárias, que reprimiam qualquer sinal de sua feminilidade. "Elas usavam roupas diferentes, evitavam rir ou brincar para não dar abertura a outras interpretações. Uma entrevistada que tinha lindas mãos, precisava limitar sua visibilidade diante do receio de ser uma parte do corpo que despertasse uma forma de sedução", exemplifica Possas. Sua pesquisa contribuiu para perceber a construção da história das mulheres. "Elas reconstruíram suas histórias de vida e se descobriram cidadãs", afirma.

(Adaptado de Romano, Rachel Ruiz. Ciência Hoje On-line. Acessado em 5 jun. 2006.)
06 -
Segundo o texto, é correto afirmar:
a)
Para Lídia Possas, as conquistas femininas tiveram início com o amplo uso da pílula anticoncepcional.
*b)
O ingresso das mulheres no mercado de trabalho foi visto com restrições pela sociedade brasileira do início do século 20.
c)
Os funcionários do sexo masculino que trabalhavam na estrada de ferro Noroeste do Brasil assumiram publicamente a defesa de suas colegas, que eram vistas como prostitutas pela sociedade.
d)
As funcionárias da ferrovia vestiam-se e se comportavam como “mulheres públicas” e recusavam o papel de “moças de família”.
e)
A organização das funcionárias da estrada de ferro Noroeste do Brasil permitiu que algumas mulheres assumissem cargos de chefia na empresa nas primeiras décadas do século 20.
07 -
Segundo o texto, o trabalho feminino no Brasil a partir da década de 1930 teve como motivadores:
1.
a crise dos valores machistas nos centros urbanos.
2.
a mudança do comportamento sexual.
3.
a crise na agricultura decorrente da depressão econômica de 1929.
4.
a opção de algumas mulheres pelo celibato.
5.
a necessidade de complementação da renda familiar.

Estão corretos os itens:
a)
1 e 2 apenas.
b)
1 e 3 apenas.

c)
4 e 5 apenas.
*d)
3 e 5 apenas.
e)
2, 4 e 5 apenas.
08 -
Os “apadrinhamentos” usados pelas funcionárias da ferrovia Noroeste do Brasil foram:
a)
uma forma de protesto contra as restrições para o acesso das mulheres ao mercado de trabalho.
b)
uma conseqüência da exposição pública das funcionárias.
c)
uma forma de resistência à política trabalhista implementada por Getúlio Vargas.
d)
o resultado do reconhecimento da eficiência feminina em cargos como escriturário e telefonista.
*e)
uma prática disseminada no início do século 20 para a obtenção de cargos.
	QUESTÃO DISCURSIVA [image: image2.wmf]B




O texto “As mulheres pos trás dos trilhos” apresenta uma série de informações sobre a fase inicial da inserção feminina no mercado de trabalho no Brasil, há cerca de 80 anos. Faça uma comparação entre a situação apresentada no texto e a participação feminina na economia neste início do século 21. Seu texto deve ter de 12 a 15 linhas.
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O texto a seguir é referência para as questões 09 e 10 e para a questão discursiva C.

Esporte e sociedade
Comecei a pensar sobre o esporte instigado, inclusive, por uma certa perspectiva, aquela dos jornalistas durante as Copas do Mundo e durante o regime militar. Eu concordava intelectualmente, mas discordava com o coração. Na tentativa de diálogo entre meu coração e minha cabeça, acabei me vendo obrigado a dizer alguma coisa sobre esporte. Nunca concordei, por exemplo, com o futebol como ópio, ou com esporte como um grande mistificador. Por uma razão muito simples, eu achava que só se pode mudar aquilo que se ama. Eu achava que a teoria do “quanto pior, melhor” para mudar o Brasil não era uma boa teoria. A teoria para mudar o Brasil é “quanto melhor fazemos e sentimos que as coisas melhoram, mais queremos mudar”. Na realidade, só entramos de cabeça rumo às grandes transformações, aos grandes riscos, aos grandes sacrifícios pessoais para transformar a nossa comunidade na medida em que amamos e assumimos nosso amor por nossa comunidade.

O futebol, de todos os esportes, por uma série de razões, foi certamente a primeira dimensão mais pública, acessível e universalizada que deu a nós brasileiros este orgulho do Brasil. Certamente, ele não veio de nenhuma cartilha de escola primária, de nenhum curso universitário. Veio exatamente dessa atividade esportiva que tem um componente colonial, para que se veja como o mundo é feito, o sal da vida, exatamente o paradoxo e a contradição. Veio de fora, importado pelos filhinhos de papai ricos, filhos de donos de fábricas, que aprenderam a jogar porque estudaram em colégios ingleses de classe alta e acabaram trazendo o futebol para o Brasil. Aqui, esse esporte foi roubado pelo mundo popular e, sobretudo, pelos menos privilegiados ou oriundos das camadas dominadas da sociedade brasileira. Roubaram-no e o transformaram nisso que sabemos que ele é hoje, fazendo com que o Brasil seja o centro do futebol mundial, o país que mais exporta jogadores, que mais inventa, que tem toda uma indústria em torno do futebol.

Num sistema capitalista em que, em geral, há uma relação muito direta entre os meios e os fins, fazendo com que o real seja alguma coisa vista como dura, como o limite – o real é o limite –, as atividades esportivas e artísticas, de certo modo, subvertem essa relação entre meios e fins. Os fins tornam-se mais importantes que os meios ou vice-versa. Então, desequilibra-se esse esquema de racionalidade. Entramos num universo simbólico puro, onde há bandeiras, onde se gasta dinheiro comprando uma entrada para uma atividade sem uma finalidade objetiva. A velha tese de que o esporte prepara os homens para a guerra é, obviamente, uma tese infantil, absolutamente ridícula, porque não é bem isso, porque se trata de muito mais que uma guerra.

As regras não só são regras fixas, mas são absolutamente claras, o que, no caso do Brasil, como sabemos, contrasta de maneira talvez até radical com as regras do mundo jurídico e do mundo político brasileiros, que são muito mais complexas. A legislação eleitoral do Brasil, por exemplo, é um cipoal; a legislação do comércio, outro cipoal. Mas as regras do futebol são regras simples, que todo mundo entende. Não é à toa que o futebol é um dos maiores formadores de democracia conhecidos, porque a democracia é exatamente o fato de que todos conhecem as regras do jogo. O que caracteriza a democracia é que as regras do jogo são de tal ordem de simplicidade que todo mundo as conhece e a voz geral é a voz que manda, mas, para que se tenha legitimidade, é necessário que haja um conjunto de regras relativamente simples, que todos conheçam e das quais todos participem.

(Adaptado de DA MATTA, Roberto. Seminário Internacional Esporte e Sociedade, SESC-SP.)
09 -
Considere as seguintes afirmativas:
1.
Apesar de desde a sua origem entre nós o futebol nunca ter sido elitista, hoje é um esporte de privilegiados, dados os altos salários pagos aos jogadores.
2.
O futebol, apesar de ser o esporte que confere maior destaque ao Brasil, é um fator alienante. Em épocas de Copa do Mundo, as pessoas, levadas pelo entusiasmo, deixam de ver os problemas políticos e sociais que nos afligem.

3.
Apesar de trazido pelas classes mais abastadas, o futebol é assimilado pela cultura popular. Este paradoxo revela a apropriação que fizemos desse esporte, passando a constituir um elemento de nossa cultura.
4.
O futebol foi o esporte que mais se adaptou ao sistema capitalista: a relação entre meios e fins é dominada pela racionalidade.
Que ponto(s) de vista pode(m) ser atribuído(s) ao autor do texto?
a)
Somente 1 e 3.
b)
Somente 1 e 4.
c)
Somente 2 e 4.
*d)
Somente 3.
e)
Somente 2.

10 -
Segundo Da Matta, as regras do futebol assemelham-se:
a)
à legislação eleitoral brasileira.

b)
aos princípios que regem as relações comerciais.

*c)
às bases legais dos governos participativos.

d)
aos acordos feitos entre nações em guerra.

e)
às normas de funcionamento do Poder Judiciário.
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	QUESTÃO DISCURSIVA
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(BELLO, www.chargeonline.com.br, 10 jun. 2006.)
Compare o ponto de vista defendido na charge de Bello com o apresentado por Da Matta. Use 10 linhas, no máximo.


	QUESTÃO DISCURSIVA


Faça um resumo, de até 10 linhas, do texto abaixo.

Brasil x Argentina: quase um jogo de compadres
Ao contrário do que a maioria dos brasileiros pensa, nem sempre a rivalidade foi a principal característica das relações entre Brasil e Argentina. Mesmo que atualmente os jornais estampem embates dos dois países em torno de tarifas alfandegárias e de partidas de futebol, Argentina e Brasil vivem, há décadas, um período em que a aproximação prevalece sobre a rivalidade.

Esse duplo – rivalidade e aproximação – é antigo: precisamos enxergar sua história, suas oscilações e mudanças. De saída, não custa lembrar que a colonização diferente (pelas metrópoles, pela forma, pelo tipo de economia) projetou rumos distintos para os dois países. A Argentina, ao se tornar independente, era um país relativamente vazio, concentrado na pecuária e na produção de grãos. O Brasil passou a ser livre mantendo sua vocação agrária, com populações mais concentradas no nordeste e sudeste. Logo depois da Independência do Brasil em 1822, nosso país iniciou gradativa aproximação com os Estados Unidos, o que a médio prazo o colocou na esfera de influência norte-americana. Já a Argentina, após a independência e os conflitos de formação, estabeleceu vínculos profundos com a Inglaterra, que persistiram até a segunda metade do século XX.

Tantas diferenças poderiam apontar mais para o rumo da aproximação e da complementação econômica e política do que para as disputas. Por que então a rivalidade? A primeira resposta vem do próprio processo de formação nacional do pós-independência. Enquanto a Argentina viveu a fragmentação territorial e política que caracterizou quase toda a América hispânica, o Brasil se manteve unido e emergiu como Estado com incrível rapidez. Ao contrário do Brasil, o Vice-Reino do Prata – principalmente na região que hoje corresponde à Argentina – se dividiu nas lutas de independência e permitiu o surgimento de chefes locais, os caudilhos, que a partir de 1816 dificultaram e retardaram a unificação nacional. O gigantesco Império brasileiro evidentemente assustava uma América hispânica dividida e instável. Simón Bolívar já notara o risco e propôs, como um dos objetivos da unidade americana, ter condições de impedir iniciativas expansionistas "do Império", que, no caso, era o Brasil.

O quadro de rivalidade só foi dissolvido aos poucos, a partir da década de 1930. E praticamente se encerrou, no plano político ou econômico geral, dos anos 1960 em diante. A colaboração sistemática que o substituiu chegou ao máximo com a criação, em 1991, do Mercosul, uma proposta de integração comercial e diluição de barreiras alfandegárias.
Se a rivalidade deixou, há tempos, de ser a marca central das relações entre os dois países, por que ainda se fala tanto nela? Mesmo pessoas que deveriam perceber a historicidade das relações Brasil-Argentina insistem em tomá-la como eterna e a-histórica. Um dos principais responsáveis pela política externa no atual governo brasileiro, por exemplo, escreveu há pouco tempo que a rivalidade entre os dois países sempre foi e é a principal característica de suas relações. Talvez seja exatamente esse tipo de discurso oficial, de base nacionalista, que tende a atiçar a rivalidade no senso comum. O resultado disso é que persiste a idéia de que os dois países são separados por um abismo, que sua rivalidade é mais antiga que o bronze e nunca se encerrará, o que revela falta de conhecimento histórico de um embate que, na prática, durou menos de um século.

Fora isso, resta o futebol... Até porque esse é o único campo em que Brasil e Argentina são protagonistas e líderes internacionais. Afinal, das dezessete copas já realizadas, os dois países ganharam sete. Aí a rivalidade faz sentido, seja na hora de prever quem será o próximo campeão, seja na escolha do melhor jogador de todos os tempos.

(Adaptado de Pinto, Júlio Pimentel. História Viva, jun. 2006.)

	QUESTÃO DISCURSIVA


Observe os diálogos da tira abaixo.
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(Folha de S. Paulo, fev. 1993.)
Redija um texto narrativo, de 10 a 12 linhas, relatando o acontecimento que deu origem aos diálogos. Explicite qual a intenção de Aline ao relatar o acontecido e como ela foi interpretada pelos interlocutores.
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